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COP 859: BIOECONOMIA 

COP786 - Seminários de Pesquisa em Economia da Funcionalidade e da 

Cooperação II  

2 créditos 

DIA E HORA: 3a feira de 10h às 12h 

SALA: G209 

Professor Francisco 

Ementa: Essa disciplina visa apoiar o trabalho de pesquisa dos alunos de mestrado 

e doutorado na 

temática da Economia da Funcionalidade e da Cooperação. Serão realizados 

seminários de 

andamento de pesquisa e discussões em conceitos aprofundados sobre a temática. 

 

Bibliografia de metodologia 

Bryman, A. Research Methods and Organization Studies (Contemporary Social 

Research), 1st 

ed.; Routledge: London, UK, 1989. 

CAUCHICK MIGUEL, P. A. et al. Metodologia de pesquisa em engenharia de 

produção e gestão 

de operações. Rio de Janeiro: Elzevir, 2010. 

ECO, U. Como se faz uma tese. In: Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 

2003. 

GUÉRIN, F. et al. Compreender o Trabalho para Transformá-lo: A prática da 

ergonomia. Brasil: 

Edgard Blucher, São Paulo, 2002. 

TAROZZI, M. O que é a grounded theory. Petrópolis: Vozes, 2011. 

VOSS, C., TSIKRIKTSIS, N., FROHLICH, M. Case research in operations 

management. Int. J. Oper. 

Prod. Manag. 2002, 22, 195–219. 

YIN, R.K. Estudo de Caso-: Planejamento e Métodos [Planning and Methods]; 

Bookman Editora: 

Porto Alegre, Brazil, 2015 

 

Bibliografia no tema EFC 

FERNANDES, A.A.B. Estrutura de apoio às Micro e Pequenas Empresas do 

Estado do Rio de 

Janeiro para o desenvolvimento de novas trajetórias econômicas. Dissertação 

(mestrado) – 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Programa de Engenharia de Produção da 

COPPE, Rio de 

Janeiro, 2021. 

SILVA, P. S. R. S. Economia da Funcionalidade e da Cooperação: Experiências de 

Produção 
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Alimentar no Rio de Janeiro. Dissertação (mestrado) – Universidade Federal do 

Rio de Janeiro. 

Programa de Engenharia de Produção da COPPE, Rio de Janeiro, 2021. 

 

GORTZ, M. O design emocional nas redes de solução-demanda da economia da 

funcionalidade. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Programa 

de Pós- 

graduação em Tecnologia e Sociedade, Curitiba, 2017. 

XAVIER A.F., DUARTE F.J..C.M., XAVIER M.R.F.F., LIMA F. P. A. Food 

Well-Being: Territory, Work 

and Cooperation. In: Black N.L., Neumann W.P., Noy I. (eds) Proceedings of the 

21st Congress of 

the International Ergonomics Association (IEA 2021). IEA 2021. Lecture Notes in 

Networks and 

Systems, vol 219. Springer, Cham. 
 

COP 819: MÉTODOS CIENTÍFICOS QUANTITATIVOS 
2T26 

INFORMAÇÃO 

3 créditos 

Professor: Dr. Roberto Ivo da Rocha Lima Filho 

Sala : F-122 

Email:  roberto.ivo@poli.ufrj.br 

mailto:roberto.ivo@poli.ufrj.br


   

 

A melhor maneira de entrar em contato comigo é por e-mail. Observe que não verificarei meus 

e-mails antes das 8h e depois das 18h, nem nos fins de semana. Durante a semana, aguarde 24 

horas para receber minha resposta. 

APRENDIZADOS 

 

A conclusão deste curso ajudará você a aprofundar os seguintes aspectos: 

 

• Analisar textos quantitativos e suas implicações,  

• Desenvolver familiaridade com diversos formatos de análise quantitativa , desde de 

modelagem à pesquisa amostral. 

• Argumentar a partir de múltiplas perspectivas. 

• Demonstrar a capacidade de abordar problemas complexos e formular perguntas complexas 

com base no conhecimento das Ciências Exatas. 

 

Ao final deste curso, você também será capaz de: 

• Compreender os principais métodos quantitativos existentes. 

• Analisar temas recorrentes em reportagens, artigos  científicas e relatórios de entidades 

nacionais e internacionais que trabalhem com política pública. 

• Avaliar seu próprio desempenho em tarefas e avaliar seu próprio aprendizado. 

 
MATERIAL DO CURSO 
 

Materiais (artigos, leituras, e requisite tecnológico)* Obrigatório ou 
Complementar 

Onde será 
disponibilizado 

• BLACKSTONE, A. Principles of Sociological Inquiry: 
Qualitative and Quantitative Methods. Saylor Foundation, 
2012. Open Access: 
saylordotorg.github.io/text_principles-of-sociological-
inquiry-qualitative-and-quantitative-methods/ [Caps. 1–2, 
4–8, 14–15 — partes quantitativas]  

Obrigatório Moodle. 

• POPPER, K. The Logic of Scientific Discovery. Hutchinson, 
1959. 

Obrigatório Moodle. 

• KUHN, T. The Structure of Scientific Revolutions. Univ. 
of Chicago Press, 1962. 

Obrigatório Moodle. 

• LAKATOS, I. The Methodology of Scientific Research 
Programmes. Cambridge, 1978. 

Obrigatório Moodle. 

• PEARL, J. Causality: Models, Reasoning and Inference. 2ª 
ed. Cambridge, 2009. 

Obrigatório Moodle. 

• ANGRIST, J.; PISCHKE, J.-S. Mostly Harmless 
Econometrics. Princeton, 2009. 

Obrigatório Moodle. 

• RUBIN, D. Estimating Causal Effects of Treatments in 
Randomized and Nonrandomized Studies. J. Educational 

Obrigatório Moodle. 



   

Psych., 1974. 

• OPEN SCIENCE COLLABORATION. Estimating the 
Reproducibility of Psychological Science. Science, 349, 
2015. 

Obrigatório Moodle. 

• GELMAN, A.; LOKEN, E. The Statistical Crisis in Science. 
Am. Scientist, 102(6), 2014. 

Obrigatório Moodle. 

• CAMERER, C. et al. Evaluating the Replicability of Social 
Science Experiments in Nature and Science. Nat. Human 
Behaviour, 2018. 

Obrigatório Moodle. 

 

DESIGN DO CURSO 

 

Fundamentos epistemológicos da pesquisa científica quantitativa: falsificacionismo, 

indutivismo e programas de pesquisa. Tipos de pesquisa e objetivos científicos. Mensuração 

em ciências sociais aplicadas: conceptualização, operacionalização, validade e confiabilidade. 

Amostragem probabilística: aleatória simples, sistemática, estratificada e por conglomerados. 

Delineamento de pesquisa por levantamento (survey): questionários, escalas, codebook e 

análise descritiva. Entrevistas quantitativas estruturadas (standardized interviews) e técnicas 

CATI/RDD. Pesquisa não-obstrutiva e análise de dados secundários: fontes públicas e ética de 

reidentificação. Desenhos experimentais: experimentos verdadeiros vs. pré-experimentais, 

validade interna e externa. Inferência estatística: hipóteses, erros tipo I e II, poder estatístico e 

comparações múltiplas. Causalidade e modelos contrafactuais: DAGs, backdoor criterion, 

resultados potenciais de Rubin-Neyman. Métodos quase-experimentais: diferenças-em-

diferenças (DID), regressão com descontinuidade (RDD), variáveis instrumentais (VI) e 

pareamento. Inferência bayesiana vs. frequentista. Séries temporais: estacionariedade, raiz 

unitária, cointegração e modelo de correção de erros (ECM). Modelos VAR e causalidade de 

Granger. Bootstrap e inferência não-paramétrica. Reprodutibilidade científica: crise de 

replicação, p-hacking, pré-registro e checklist computacional. 

 

CRITÉRIOS DE NOTAS 

 

A performance deverá seguir o seguinte critério: 

 

O ARTIGO (AR – 50%) E A APRESENTAÇÃO FINAIS (AF – 50%) consistem em um artigo 

completo (mínimo de 8 páginas e máximo de 10 páginas) e uma apresentação (10 minutos) 

sobre a Amazônia que chamou a atenção do grupo. Dentro de 24 horas após a apresentação, 

todos os grupos devem enviar o artigo sobre seu tema específico.  

 



   

POLÍTICAS DA DISCIPLINA 

Honestidade Acadêmica:  A Universidade segue uma política rigorosa que proíbe trapaças e 

plágio. Exemplos de desonestidade acadêmica incluem, entre outros: 

● copiar, parcial ou integralmente, prova ou outro exame de outra pessoa; 

● obter cópias de uma prova, exame ou outro material do curso sem a permissão do 

responsável; 

● falsificar registros, comprovantes trabalhos ou outros dados do curso; 

● submeter trabalhos previamente apresentados em outro curso, se contrários às regras do 

curso; 

● alterar ou interferir nos procedimentos de avaliação; 

● usar fontes textuais ou parafrasear sem dar a devida atribuição (isso pode incluir frases, 

sentenças, parágrafos e/ou páginas de trabalho); 

● copiar e colar trabalhos diretamente de uma fonte online ou offline e chamá-los de seus, 

especialmente Inteligência Artificial; 

 

Conduta durante o Curso:  São proibidos as seguintes condutas: 

● Interrupção ou obstrução intencional, material e substancial de uma atividade relacionada à 

Universidade ou de qualquer atividade dentro da sala de aula. 

● Participação em uma atividade que interrompa substancialmente as aulas, como ouvir áudio, 

fazer outras atividades não-relacionadas ao curso. 

● Gravação, disseminação ou publicação não autorizada de palestras ou outros materiais do 

curso. 

● Conduta que ameace ou coloque em risco a saúde ou a segurança de qualquer pessoa 

dentro da sala de aula, incluindo, mas limitado a: 

1. abuso físico, ameaças, intimidação ou assédio. 

2. má conduta sexual. 

A violação destas normas resultará em encaminhamento às autoridades competentes do 

campus. 

INCLUSIVIDADE 



   

Neste e em todos os meus cursos, tento promover um 

ambiente de aprendizagem colaborativo propício ao debate civil e à troca intelectual. 

Experiências e perspectivas diversas enriquecerão nossas discussões, e encorajo todos 

a compartilharem seus pontos de vista. Lembre-se, no entanto, de que devemos 

sempre ser cuidadosos uns com os outros. Isso exige que façamos um balanço de 

nossas posições no mundo, incluindo nossas suposições (e mesmo privilégios!), e que 

entremos nossas mentes abertas a ideias novas e potencialmente desafiadoras.  

 

Não tolero comentários ad hominem, discurso de ódio ou comportamento discriminatório de 

qualquer tipo. Caso você testemunhe ou experimente qualquer comportamento desse 

tipo, por favor, denuncie imediatamente. 

 

Se preferir ser chamado por um nome ou pronome diferente do que consta em seus registros 

universitários, não hesite em me informar, pois terei prazer em honrar sua 

preferência. 

 


